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1. INTRODUÇÃO

A infecção hospitalar é “aquela adquirida após a admissão do paciente e que se manifesta durante a internação ou após a alta, quando puder ser relacionada com a internação ou procedimentos hospitalares”.  Os resíduos de serviços de saúde - RSS são materiais provenientes da geração de atividades de natureza assistencial médica, odontológica, laboratorial, farmacêutica, domiciliar, de instituições de cuidado ao idoso, de ensino relacionado à saúde e de pesquisa, bem como medicamentos vencidos ou deteriorados. Estes materiais possuem um alto índice de risco biológico, o que facilita a transmissão de doenças infecciosas e a disseminação de infecções hospitalares, caso não seja realizado o devido manuseio dos mesmos. 
O objetivo deste trabalho é destacar a importância da adesão do gerenciamento dos Resíduos dos serviços de saúde na prevenção de infecção hospitalar e na promoção da saúde do paciente. 

2. METODOLOGIA

Trata-se de um estudo de revisão integrativa, realizado nas bases de dados internacionais de Literatura Latino americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), National Library of Medicine (MEDLINE) e na Scientific Eletronic Library Online (SCIELO). Para a seleção dos artigos, utilizou-se os seguintes descritores: gerenciamento dos resíduos dos serviços de saúde, infecções hospitalares e prevenção de infecções hospitalares. A analise da bibliografia demandou dedicação e especial atenção pelo fato do tema ser bastante relevante, principalmente nos serviços públicos de saúde. Outro fator importante foi destacar a importância da capacitação profissional para a realização de um gerenciamento positivo e com melhores resultados.  

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Dados do Ministério da saúde apontam que o manejo inadequado dos RSS é o responsável, direta ou indiretamente, por 10% das enfermidades adquiridas pelos pacientes durante a internação. O sistema de gerenciamento dos RSS está ligado a ações dentro do âmbito hospitalar desde a geração de resíduos, aos procedimentos de coletas ate sua disposição final, devendo ser compatível com as normas e órgãos legais responsáveis pelas etapas de segregação, acondicionamento, coleta interna, armazenamento temporário e externo, coleta e transporte externo, tratamento e destinação final. Existem dois órgãos que norteiam as etapas para a realização de um gerenciamento adequado, uma é a resolução da ANVISA nº 306/04, complementada pela Resolução CONAMA n° 358/05, que classifica os resíduos em 5 grupos (A, B, C, D e E) de acordo com suas características. Já a ABNT, classifica os resíduos em classes, de acordo com suas especificidades. A classe A e suas subclasses são os resíduos potencialmente infectantes, a classe B e suas subclasses são os resíduos especiais, e a classe C é dos resíduos comuns. 
Os resíduos biológicos dos hospitais são causas diretas da transmissão da AIDS e das hepatites B e C, em outros casos, são responsáveis pela maior parte dos acidentes de trabalho, repercutindo lesões causadas por agulhas e outros matérias perfurocortantes, isto posto, revela-se a importância da adoção de novas posturas e procedimentos no âmbito interno dos estabelecimentos de saúde para que haja a correta gestão dos RSS acarretando a diminuição desses riscos. Tendo em vista que as condições de gerenciamento de RSS no Brasil são precárias, e por este motivo, decorrem vários problemas que afetam a saúde da população e dos trabalhadores que tem contato com esse tipo de resíduo, nota-se que é imprescindível que o profissional responsável pelo gerenciamento destes, possua capacitação e treinamento adequado, permitindo-lhe uma visão ampliada a respeito de ambiente saudável e de prevenção de doenças infecciosas no âmbito hospitalar. Assumir a responsabilidade da correta segregação, bem como a importância de realizar o devido manejo dos RSS possibilita a diminuição de riscos de contaminação de resíduos comuns por agentes potencialmente perigosos e diminui a probabilidade de infecções decorrentes do manuseio inadequado dos RSS, o que garante maior segurança para pacientes e para os trabalhadores que possuem contato com esse tipo de material. 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Um grande desafio das unidades de saúde é alcançar a excelência na qualidade do atendimento ao paciente e para isso, muitas têm investido em programas como o de Controle de Infecção Hospitalar. No Brasil, devido às condições precárias do sistema de gerenciamento de resíduos, não há estatísticas precisas a respeito do número de geradores, nem da quantidade de resíduos de serviços de saúde gerada diariamente.
Desta forma, programas de capacitação junto ao setor de recursos humanos, devem fazer parte da rotina da instituição de saúde, preparando os profissionais para que possam desempenhar as funções com embasamento critico e cientifico. Diante do que foi exposto, percebe-se que Realizar o planejamento do gerenciamento dos RSS de maneira apropriada, adequando-o às necessidades das instituições geradoras, bem como realizando a segregação destes resíduos de acordo com suas particularidades é um instrumento de extrema importância na prevenção da disseminação de infecções, contribuindo tanto para a saúde pública quanto para a saúde dos pacientes e trabalhadores que mantem contato direto com os RSS.
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